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Polêmica com 
concursados 

O Sindicato dos Professo-
res do Distrito Federal (Sin-
pro) teme que os professores 
temporários estejam preen-
chendo vagas que deveriam 
ser de concursados. "Não so-
mos contra as contratações. 
Só queremos ter a certeza de 
que eles não estão ocupando 
o lugar do concursado", afir-
mou César Santos, diretor do 
Sinpro. A Secretaria de Edu-
cação garante ter contratado 
284 dos 300 aprovados no111- 
limo concurso para docente. 
E afirma que os provisórios 
vão ocupar apenas vagas de-
correntes de licenças e afas-
tamentos. 

As condições em que os 
mestres provisórios irão tra-
balhar também é motivo de 
preocupação para o Sinpro. 
Como a previsão é que dei-
xem a turma em 60 dias, pb-
de haver problemas na conti-
nuidade do trabalho pedagó-
gico. "O maior prejudicado é, 
sem dúvida, o aluno. Ele po-
de começar a aprender deter-
minado conteúdo com uma 
metodologia e ele ser deixado 
de lado pelo professor se-
guinte, ou ser retomado com 
outro método", avalia Santos. 

O promotor Alexandre 
Chmelik defende que o Se-

- cretaria de Educação man-
tenha um quadro de pessoal 
reserva, para evitar proble-
mas nas diversas situações 
em que os professores preci-
sam se afastar. "Basta imagi-
nar que boa parte do quadro 
é composto por mulheres 
que, muitas vezes precisam 
se afastar para ter filhos. Por 
que não criar um cargo de 
professor substituto?" 


